
 
Ministério da Educação 

Universidade Federal de Santa Catarina 

Centro de Filosofia e Ciências Humanas 

Departamento de Filosofia 

Campus Universitário Trindade - CEP: 88040/900 

Tel.: 3721-4457 E-mail: wfil@cfh.ufsc.br 

 

PLANO DE ENSINO  

Nome da Disciplina: 
FIL 3130 – Filosofia Política V 

 

Semestre: 2025/1 

Curso: Pós-graduação em Filosofia 

(Mestrado e Doutorado) 

 

 

Carga Horária: 72h/a 
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Ementa:   

Aprofundamento de alguns tópicos referentes à filosofia política, com particular referência às filosofias 
políticas comunitaristas e republicanas. 

Objetivos: 

A partir da ideia schumpeteriana do capitalismo como incessante “processo de destruição criadora”, discutir 
os efeitos do capitalismo como forma de vida nas relações privadas, na esfera política e na relação com a 

natureza.  

Metodologia:  
As aulas ocorrerão em forma de seminário. O seminário acontecerá na forma habitual: um(a) participante 

apresentará o texto a ser discutido no encontro (estendendo-se no máximo por 15-20 minutos) e em seguida 

haverá uma discussão geral. 

Cronograma:   

19 MAR Introdução à disciplina e distribuição dos textos 

26 MAR Fraser 

02 ABR Moore 
09 ABR Parenti 

16 ABR Brand / Wissen 

23 ABR Panayotakis 
30 ABR Srnicek 

07 MAI  Sennett 

14 MAI Crary 
21 MAI Anderson 

28 MAI Illouz 

04 JUN Lynch 

11 JUN Seminário sobre Jappe 1 
18 JUN  Semana de leituras 

25 JUN  Seminário sobre Jappe 2 

Avaliação:  
Para fins de avaliação *s participantes deverão redigir quatro fichamentos sobre quatro dos textos 

analisados na disciplina (a cada texto fichado deverá ser dedicado de um mínimo de uma a um máximo de 

duas páginas em formato A4, Times New Roman 12, entre linhas 1,5) e um trabalho final em forma de 

artigo sobre um assunto escolhido de acordo com o docente e relativo ao conteúdo da disciplina.  

O desempenho no próprio seminário (apresentação do conteúdo a ser discutido, discussão em sala da aula, 

fichamentos) serão considerados na avaliação total, valendo por 30 % da nota final. 

A nota relativa ao trabalho escrito constituirá 70 % da nota final. Os trabalhos finais deverão ser entregues 
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(em formado eletrônico ou em forma impressa) até 11 de julho de 2025. Exceções a este prazo deverão ser 

discutidas com o professor. 

Frequência:  
Os estudantes têm direito de faltar a, no máximo, 25% do total das aulas ao longo do semestre.  

Não são permitidas faltas injustificadas nos dias de provas. A falta injustificada em qualquer uma das duas 

provas implica em nota zero naquela atividade. 

Bibliografia provisória:  
 

Textos primários: 

ANDERSON, Elizabeth. Private Government. Princeton: Princeton University Press, 2017 (“Private 
Government”, pp. 37-71) 

BRAND, Ulrich; WISSEN, Markus. Modo de vida imperial. São Paulo: Elefante, 2021 (“O conceito de 

modo de vida imperial”, pp. 87-120). 
CRARY, Jonathan. 24/7. Late Capitalism and the End of Sleep. London: Verso, 2013 (Chapter 2 e 3, pp. 

29-89). 

FRASER, Nancy. Cannibal Capitalism. London: Verso, 2022 (“Omnivore”, pp. 1-26). 

ILLOUZ, Eva. Cold Intimacies. The Making of Emotional Capitalism. Cambridge: Polity Press, 2007 
(“Suffering, Emotional Fields, and Emotional Capital”, pp. 40-73) 

JAPPE, Anselm. A sociedade autofágica. Capitalismo, desmesura e autodestruição. São Paulo: Elefante, 

2021. 
LYNCH, Kathleen. Care and Capitalism. Cambridge: Polity Press, 2022 (“Care as Abject: Capitalism, 

Masculinism, Bureaucracy, Class, and Race”, pp. 37-56) 

MOORE, Jason W. O surgimento da natureza barata. Em: MOORE, Jason W. (org.). Antropoceno ou 

capitaloceno? Natureza, história e a crise do capitalismo. São Paulo: Elefante, 2022, 128-186. 
PANAYOTAKIS, Costas. Remaking Scarcity. London: Pluto Press, 2011 (“Scarcity, capitalist exploitation, 

and consumption”, pp. 38-56). 

PARENTI, Christian. Criação do ambiente no Capitaloceno: a ecologia política do Estado. Em: MOORE, 
Jason W. (org.). Antropoceno ou capitaloceno? Natureza, história e a crise do capitalismo. São Paulo: 

Elefante, 2022, 272-301. 

SENNETT, Richard. A cultura do novo capitalismo. Rio de Janeiro: Record, 2006 ou ____. The Culture of 
New Capitalism. New Haven: Yale University Press, 2006 (“Bureaucracy”, pp. 15-82). 

SRNICEK, Nick. Platform Capitalism. Cambridge: Polity Press, 2017 (“Platform Capitalism”, pp. 36-92) 

 

Outros textos, cuja leitura é recomendada: 
BASCHET, Jerôme. Adeus ao capitalismo. Autonomia, sociedade do bem-viver e multiplicidade dos 

mundos. São Paulo: Autonomia Literária, 2021.  

BONNEUIL, Christophe; FRESSOZ, Jean-Baptiste. O acontecimento antropoceno. São Paulo: Quina, 
2024. 

CINGOLANI, Patrick. La colonisation du quotidien. Dans les laboratoires du capitalism de plateforme. 

Paris: Éditions Amsterdam, 2021. 
COOPER, Melinda. Family Values. Between Neoliberalism and the New Social Conservatism. New York: 

Zone Books, 2019. 

MATTEI, Clara. A ordem do capital. São Paulo: Boitempo, 2023. 

SAITO, Kohei. O capital no antropoceno. São Paulo: Boitempo, 2024. 
SLOBODIAN, Quinn. Capitalismo destrutivo: Os radicais do mercado e a ameaça de um mundo sem 

democracia. São Paulo: Objetiva, 2024.  

 

 


